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Direção do MedUBI 2017: 

Núcleo de Gestão: 

ω Ana Catarina Rodrigues Gonçalves - Presidente 

ω Rita Lourenço Lucas da Rosa - Vice-Presidente Interna 

ω Wanda Claudia Saraiva - Vice-Presidente Externa 

ω Diogo Ministro Ferreira - Vice-Presidente Administrativo 

ω Armando Manuel Mesquita Felgueiras - Tesoureiro 

ω Dina Maria Costa Raimundo - Diretora de Comunicação 

 

Vogais: 

ω Adriana Luísa Pereira da Costa  

ω Ana Isabel Pereira Vieira da Rocha Fernandes  

ω Ana Margarida Lopes Silva  

ω Ana Rita Cagigal Gregório  

ω Ana Rita Gomes de Magalhães  

ω Ana Salomé da Rocha Camarinha  

ω André Filipe Gonçalves dos Santos  

ω Beatriz Capela Faneca  

ω Daniela Filipa Lima Oliveira  
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ω Francisca Ferreira de Almeida Cunha de Morais  

ω Francisco Carlos de Pinho Duarte  

ω Francisco Lourenço Frade Capinha 

ω Inês Jorge Proença Paulo Rato  

ω Jessica Soraia Leitão Silva  

ω João Luís Vicente Pais  

ω José Carlos Ganicho Pedrosa  

ω Raquel Filipa Martins Serrano  

ω Ricardo Miguel Martins da Ascenção  

ω Susana Rita de Vasconcelos e Viana  

ω Tiago Daniel Couto Gonçalves  

ω Tiago Póvoas Pereira 
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Mensagem inicial 

 

Desde 2002 que a história do MedUBI vem sendo construída. 

Um passado que é curto em tempo mas não o é em evolução, inovação e rigor. 

Com quinze anos de história, e resultado de um trabalho de crescimento 

constante e de uma representação sempre pautada pela dedicação e 

integridade, este Núcleo apresenta-se, hoje, perante ti, como um dos mais 

dinâmicos e interventivos a nível local e nacional. 

A criação e consolidação de atividades de referência, com impacto notável 

na nossa comunidade local e estudantil marcam a realidade atual deste Núcleo 

de Estudantes, e assinalam o ponto de partida para um mandato que pretende 

primar por uma visão holística, integradora e séria. 

Retirando do passado as ilações necessárias para construir o presente, e 

focados numa visão sólida do futuro, que se coadune sempre com um ainda 

maior crescimento deste Núcleo, encaramos com responsabilidade o ano de 

2017. 

Para 2017, importa refletir conscientemente acerca da aplicabilidade atual 

de cada atividade que desenvolvemos, procurando manter apenas as que 

inequivocamente constituam oportunidades de proporcionar um crescimento  
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pessoal, humano e de maximização do potencial de cada estudante que 

pretendemos representar. 

Importa estar ainda mais próximos dos estudantes, criando estratégias de 

aproximação dos estudantes àquele que pretende ser o seu Núcleo. 

Importa rever com urgência os Estatutos e a Organização interna que 

regem este Núcleo; procurando um ponto de equilíbrio que permita o melhor 

desempenho possível das funções a que cada um de nós se propõe 

desempenhar. 

Importa levar a voz de quem representamos aos Órgãos decisores da 

nossa Instituição, assim como a entidades externas, num prisma de solidez, 

transparência e coesão. 

Importa aproximar os estudantes de Medicina da Universidade da Beira 

Interior e da própria cidade da Covilhã, ajudando a criar as condições 

necessárias para que te sintas cada vez mais em casa. 

Importa representar, ouvir e garantir que te revês no Núcleo que se 

pretende teu: O núcleo de Estudantes de Medicina da Universidade da Beira 

Interior. 
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Objetivos Gerais 

 

 São objetivos do Núcleo de Estudantes de Medicina da Universidade da 

Beira Interior:  

¶ Representar os estudantes de Medicina da Faculdade de Ciências da 

Saúde ao mais alto nível perante os Órgãos decisores da nossa Instituição 

e entidades externas 

¶ Atualizar os estudantes de Medicina na Faculdade de Ciências da Saúde 

sobre os avanços em Política Educativa e Educação Médica 

¶ Aproximar os estudantes de Medicina da Faculdade de Ciências da 

Saúde ao seu Núcleo de Estudantes, promovendo e divulgando a sua 

sede 

¶ Manter e dinamizar o momento semanal de atendimento aos estudantes; 

¶ Facilitar e promover a integração dos estudantes de Medicina com a 

Faculdade de Ciências da Saúde; com a Universidade da Beira Interior e 

com a própria cidade da Covilhã 

¶ Aumentar a efetividade da difusão de informação do MedUBI aos 

estudantes de Medicina da Faculdade de Ciências da Saúde, recorrendo 

a novas abordagens estratégicas e amplificando as já existentes 
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¶ Criar uma bolsa que premeie um projeto empreendedor para os 

estudantes de Medicina da Faculdade de Ciências da Saúde 

¶ Aproximar os Alumni de Medicina da Universidade da Beira Interior ao 

MedUBI 

¶ Criar uma plataforma de partilha de documentos entre as Comissões de 

Ano, estudantes de Medicina e o MedUBI 

¶ Melhorar e amplificar a lista de protocolos disponíveis para os sócios 

MedUBI 

¶ Divulgar nacionalmente de uma forma cada vez mais efetiva o MedUBI e 

o curso de Medicina da Faculdade de Ciências da Saúde como sendo de 

qualidade confirmada 

¶ Organizar atividades que estimulem o potencial dos estudantes de 

Medicina da Universidade da Beira Interior, nos âmbitos cultural, 

científico, recreativo, desportivo e médico 

¶ Organizar atividades que complementem o currículo formativo oferecido 

pela Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior 

¶ Promover a colaboração dos estudantes de Medicina da Faculdade de 

Ciências da Saúde com as atividades MedUBI 

¶ Regularizar e regulamentar o âmbito de ação das Comissões 

Organizadoras 
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¶ Aumentar a colaboração com outros núcleos da Universidade da Beira 

Interior 

¶ Realizar a Revisão Estatutária do Núcleo e uma reflexão alargada acerca 

da sua dinâmica interna 

¶ Rever e atualizar o regulamento de colaboradores 

¶ Melhorar, atualizar e dinamizar o website do MedUBI. 
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Visão 

 

1. Revisão Estatutária e Organizacional  

 

 Por ser premente uma Revisão Estatutária do Núcleo associada à reflexão 

alargada da sua organização interna, será este um dos objetivos major.     

 A Revisão Estatutária será realizada por um Grupo de Trabalho com essa 

função, a qual englobará membros da atual Direção e Alumni, num clima de 

sinergia e cooperação.  

 O Grupo de Trabalho para a revisão estatutária reunirá online, 

pretendendo-se realizar três reuniões até outubro de 2017. 

 Com esta revisão dos estatutos pretende-se adaptar e atualizar a 

realidade deste Núcleo, assim como potenciar o seu crescimento futuro. 

 A reflexão acerca da organização interna procurará identificar as 

principais áreas de ação prioritária, nas quais o MedUBI deve indubitavelmente 

intervir de modo a maximizar o potencial dos nossos estudantes e da nossa 

comunidade.  

 Essas necessidades e áreas prioritárias servirão como base à instauração 

de um regulamento interno do MedUBI, a ser aprovado anualmente. 
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Metodologia: 

¶ Constituição do Grupo de Trabalho para a Revisão Estatutária e 

Organizacional (fevereiro/março) 

¶ 1ª reunião (março/abril) 

¶ 2º reunião (junho) 

¶ 3º reunião (setembro) 

¶ Apresentação da proposta de Estatutos do MedUBI (setembro) 

¶ Aprovação em Assembleia Geral local (outubro) 

¶ Publicação em Diário da República (outubro) 

 

 2. Alteração da Imagem do MedUBI 

 

Com quinze anos e uma história recente de crescimento, importa agora 

marcar a viragem para um Núcleo mais sólido, estável, jovial e atual. 

Através da alteração da imagem do MedUBI, ao nível do seu logotipo, 

pretende-se fortalecer a sua imagem externa e adaptar com solidez o patamar 

de excelência que foi já atingido. 

 

Metodologia 

¶ Contacto com designer (fevereiro) 

¶ Análise das propostas (março-setembro) 
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¶ Apresentação da proposta final (setembro) 

¶ Aprovação em Assembleia Geral local (outubro) 

¶ Publicação em Diário da República como símbolo oficial dos Estatutos 

(outubro) 

 

 3. Acreditação de atividades do MedUBI como suplemento ao 

Diploma 

 

Tendo em conta que o currículo não se esgota na dimensão do saber  e 

se amplia às dimensões do saber fazer , do saber estar  e do ser , onde o 

trabalho colaborativo, a resolução de problemas, a autonomia e a criatividade se 

assumem como competências essenciais para a adaptação social e para o 

sucesso educativo dos estudantes, a oferta de Atividades de Enriquecimento 

Curricular de elevada qualidade torna-se uma prioridade.                                         

De modo a potenciar natureza eminentemente formativa e cultural e a 

integrar a organização e a gestão das mesmas pretende-se implementar 

atividades que promovam a contribuição para o enriquecimento do currículo. 

¶ Elaboração da lista de atividades suscetíveis de ser acreditadas (março) 

¶ Processo de acreditação (março-novembro) 

¶ Divulgação (dezembro) 
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4. Representação dos estudantes de Medicina e Avaliação 

Pedagógica 

 

Pretende-se representar os estudantes de Medicina da Faculdade de 

Ciências da Saúde ao mais alto nível perante os Órgãos decisores da nossa 

Instituição e entidades externas. Perante isto, é premente uma atualização 

constante e cooperação com as Comissões que representam cada ano e com o 

Conselho Pedagógico. 

Através da manutenção de um Grupo de Facebook Inc com os 

Representantes, em que estará também inserido o Departamento de Formação 

Científico e Educação Médica, pretende-se essa atualização, com a convocação 

de reuniões periódicas e acompanhamento sistemático. 

Em cada temática considerada prioritária, serão apresentadas propostas 

concretas à Direção da Faculdade de Ciências da Saúde, mantendo sempre o 

rigor que caracteriza este Núcleo de Estudantes. 

Ao nível da Avaliação Pedagógica, pretendem-se difundir questionários 

de avaliação aos estudantes de Medicina de modo trimestral, procedendo-se 

posteriormente à sua visualização, análise, interpretação e apresentação aos 

Órgãos Decisores. 

O propósito de representar com excelência dos estudantes desta casa 

será o motor chave da conduta do próximo ano. 
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 5. Política Educativa e Educação Médica 

 

Atendendo às necessidades do contexto atual, repleto de medos e 

incertezas por parte dos estudantes de Medicina a nível nacional, importa 

representar com rigor e responsabilidade, mantendo uma difusão de informação 

constante aos estudantes que representamos. 

 Para este ano, será mantida a proatividade e atenção que caracteriza a 

história recente do MedUBI, nomeadamente no que concerne a: 

¶ Afiliações Clínicas 

¶ Vagas de acesso à Formação Específica 

¶ Numerus Clausus 

¶ Capacidade Formativa das Escolas Médicas 

¶ Prova Nacional de Seriação. 

 

Para cumprir os propósitos da efetividade da difusão de informação que 

se pretende, realizar-se-á: 

¶ Sessão de esclarecimentos acerca das tomadas de posição da ANEM em 

vigor (abril e outubro) 

¶ Assembleias Gerais locais para estabelecer a posição do MedUBI acerca 

de tomadas de posição da ANEM a caducar brevemente (maio) 
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 6. Reuniões Abertas e convite à inclusão dos Estudantes  

 

Pretende-se retomar o conceito implementado há dois anos atrás que 

permitia a qualquer estudante de Medicina da Faculdade de Ciências da Saúde 

da Universidade da Beira Interior assistir a reuniões de Direção do MedUBI, com 

acesso total à Ordem de Trabalhos e a possibilidade de intervir no decorrer da 

mesma. 

Paralelamente, pretende-se que todos os documentos necessários a 

reuniões e/ou Assembleias Gerais locais são previamente enviados aos 

estudantes, em tempo útil, de modo a poderem ser analisados.  

Pretende-se, deste modo, potenciar o convite à participação dos 

estudantes e englobá-los nas decisões e dinâmica interna do Núcleo que os 

representa, dando-lhes a conhecer a realidade do Associativismo. 

De modo a englobar os estudantes à interação com o seu Núcleo, serão 

abertas calls para colaboradores de atividades pontuais e também de 

Departamentos.  
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Estrutura Geral de funcionamento do MedUBI 

 

A Direção do MedUBI 2017 integra 27 estudantes, os quais fazem parte 

do Núcleo de Gestão e de seis departamentos, que intervêm nas mais variadas 

áreas de interesse para os estudantes de Medicina da UBI.  

O Núcleo de Gestão é composto pela Presidente, Vice-Presidente 

Externa, Vice-Presidente Interna, Vice-Presidente Administrativo, Diretora de 

Comunicação e Tesoureiro, sendo o principal objetivo a representação dos 

estudantes de Medicina da Faculdade de Ciências da Saúde perante Órgãos 

decisores da nossa Instituição e entidades externas.  

 

Com o objetivo de complementar o currículo formativo oferecido pela 

nossa faculdade e criar oportunidades de desenvolvimento pessoal, curricular e 

atividades recreativas, culturais e desportivas aos estudantes que o MedUBI 

representa, fez-se uma reestruturação dos departamentos dos mandatos 

anteriores. Desse modo, para 2017 o MedUBI conta com seis departamentos 

bem estruturados e mais focados nas suas áreas específicas de atuação: 

Departamento Cultural, Departamento Desportivo e Recreativo, Departamento 

de Formação Científica e Educação Médica, Departamento de Imagem e Web, 

Departamento de Mobilidade e Departamento de Saúde e Ação Social. 
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Comunicação e Dinâmica Interna 

 

Para que todo o MedUBI funcione em uníssono, mantendo sempre o foco 

na representação dos estudantes de Medicina da UBI, é necessário que haja 

uma boa comunicação entre todos os seus elementos. Nesse sentido, é da 

responsabilidade dos membros da Direção a comunicação diária com os 

restantes membros através da plataforma de comunicação estabelecida como 

oficial: Slack.  

 

É da responsabilidade da Vice-Presidente Interna a manutenção de uma 

comunicação e dinâmica interna profícuas, através do acompanhamento 

individualizado dos departamentos, de forma a garantir a qualidade das 

atividades e o crescimento profissional dos seus elementos e cada 

departamento.  

 

Para além disso, é igualmente necessário estabelecer uma boa 

comunicação e realizar o acompanhamento dos projetos MedUBI. 

 

 

 



 

19 
 

 

Representação Externa 

 

As problemáticas ao nível da educação médica e do acesso igualitário de 

todos a oportunidades devem ser encaradas sem leviandade, e os estudantes 

de medicina da FCS-UBI devem-se fazer ouvir junto de todas as entidades 

externas à faculdade que influenciam a sua educação e a sua passagem na 

faculdade. Assim, é premente uma representação externa opinativa, forte e 

fundamentada, que represente a vontade e os ideais dos estudantes que 

representamos. Essa representação é de especial destaque nas duas grandes 

entidades que nos representam enquanto núcleo de estudantes: a Associação 

Nacional de Estudantes de Medicina, a nível nacional, e a Associação 

Académica da Universidade da Beira Interior, a nível local. 

 

1. ANEM 

 

Na ANEM, a representação máxima é feita a nível das Assembleias 

Gerais. Existem quatro por ano (fevereiro, maio, setembro e dezembro), e a sua 

preparação é essencial para que a posição do MedUBI, na representação dos 

seus estudantes, seja ouvida e tida em conta nos assuntos mais proeminentes 
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de educação médica e outras áreas. Existem também representantes 

locais nos grupos de trabalho da ANEM, que garantem o desenvolvimento de 

atividades formativas e lúdicas acessíveis a todos os estudantes de medicina a 

nível nacional. Os objetivos para este mandato são garantir uma participação de 

qualidade nas Assembleias Gerais através de uma eficaz preparação, assegurar 

o funcionamento dos grupos de trabalho da ANEM por parte dos representantes 

locais do MedUBI e defender a opinião e o interesse dos estudantes de medicina 

da FCS-UBI, que poderão ser averiguados por realização de Assembleias Gerais 

do MedUBI. 

 

2. AAUBI 

 

A representação externa na AAUBI é feita essencialmente em dois 

momentos: Assembleias Gerais de Estudantes e Conselhos de Núcleos. Um 

novo projeto ocupa a Casa Azul, e é objetivo do MedUBI estreitar laços com a 

Associação que nos representa a nível local, não só através da participação em 

AGEs e CNs, mas também através da possível colaboração para que atividades 

de melhor qualidade sejam oferecidas aos estudantes de medicina da FCS-UBI. 
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Parcerias 

 

Os parceiros são uma parte fundamental para o desenvolvimento do 

MedUBI e para a realização de atividades de qualidade para os nossos 

estudantes. Assim, torna-se imperativo regularizar e regulamentar todas as 

parcerias celebradas pelo núcleo, bem como oficializá-las em documentos 

escritos, para garantir uma melhor formação tanto pedagógica e profissional 

como lúdica e pessoal dos estudantes de medicina que representamos. 

 

Também importa procurar novos parceiros e expandir o leque de 

parcerias existentes, para que, com uma base de apoios estável e segura, mais 

falhas na formação possam ser colmatadas nas mais abrangentes áreas. 

 

Pretendemos impulsionar esta vertente do nosso plano de atividades, com 

o objetivo de consolidar a relação com os nossos parceiros, potenciando os 

resultados desta simbiose em prol do interesse dos estudantes. 
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Administração 

 

¶ Regularização da utilização dos cacifos 

¶ Criação de uma nova call para colaboradores para os departamentos do 

MedUBI 2017 e atividades pontuais 

¶ Manutenção do momento de atendimento (rotativo entre os elementos do 

MedUBI) de forma a que os estudantes possam ser ouvidos mais 

frequentemente 

¶ Publicitar o espaço MedUBI para que os estudantes entendam que são 

sempre bem-vindos à sede do núcleo 

¶ Trazer uma impressora para o espaço da Direção 

¶ Colocar uma linha de telefone para o exterior 

¶ Router funcional - Wi-Fi MedUBI; 

¶ Gestão do espaço MedUBI para o decorrer normal das atividades dos 

diferentes departamentos 

¶ Utilização de Plataforma de stocks para controlo de produtos vendáveis e 

também balanço dos bens materiais do núcleo 

¶ Gerir Processos Comissões de Ano 

¶ Integração dos novos alunos (Kit caloiro, inscrições de novos sócios 

MedUBI, Percurso 1º Ano) 
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¶ Encomenda de material para os alunos (Batas e Estetoscópios) 

¶ Atualização/Reformulação do Banco de Habitação/Boleias; 
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Relação com os Alumni 

 

Em ocasião dos 15 anos de MedUBI, a altura é a ideal para melhorar as 

estruturas (digitais) que nos ligam aos Alumni MedUBI . Reconstruir as direções 

MedUBI com informações atuais da sua atividade profissional nomeadamente a 

especialidade médica que seguiram ou que especialidade estão a fazer 

atualmente. Estas informações além tem o objetivo de aproximar estes alunos à 

atual direção MedUBI (e futuras direções) o que irá facilitar, por exemplo, 

convites para eventos como a Gala dos 15 anos MedUBI. Além disso a base de 

dados com os Alumni tem ainda o objetivo de criar um banco de formadores para 

palestras/workshops futuros. 
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Tesouraria e Sustentabilidade do Núcleo 

 

Garantir uma otimização dos recursos disponíveis, através de uma gestão 

inteligente dos mesmos, aliada a uma planificação realista das atividades e 

gastos associados. 

Atualização regular do orçamento, por forma a elaborar e apresentar um 

relatório de contas intercalar. O objetivo passa por, após a 1ª parte do mandato, 

fazer um ponto de situação relativamente à situação financeira do núcleo e 

perceber que condições existem para a realização do PA na 2ª parte do 

mandato. 

Potenciar a criação e venda de merchandising, através do 

estabelecimento de uma parceria exclusiva com uma única empresa, obtendo 

assim vantagens/descontos na aquisição do mesmo. Averiguar, periodicamente, 

a pertinência do acordo. 

Melhorar a comunicação do tesoureiro com os vários departamentos, 

através da criação de uma metodologia de trabalho simples e eficaz, baseada 

na comunicação e na cooperação constantes. 

Associado ao ponto supracitado, é fundamental tornar o processo de 

venda de merchandising o mais transparente e organizado possível, de forma a 

evitar erros e permitindo assim um melhor controlo do mesmo, obtendo 

consequentemente resultados economicamente mais positivos. 
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Realização de um plano estratégico para a realização de fundraising local 

e também a nível nacional, procurando apoio dirigido às várias atividades que 

constam do nosso PA. Elaboração de um booklet de apresentação do Núcleo de 

Estudantes de Medicina da UBI, história, objetivos gerais e atividades principais. 

Estabelecimento de parcerias com outros núcleos da UBI e instituições 

locais, permitindo a cooperação em vários projetos com objetivos comuns. 

 

Criação de uma Bolsa com a finalidade de apoiar projetos 

empreendedores. 

 

Garantir uma base financeira estável, através do cumprimento do PA 

dentro do orçamentado, e perspetivando um crescimento gradual e sustentado 

em parcerias sólidas e de futuro, com o objetivo de atingir a autossuficiência do 

núcleo.  
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Comunicação e difusão de informação 

 

Contribuir para uma maior proximidade entre o MedUBI e os estudantes 

da FCS. Desta forma, é necessário colaborar com os vários departamentos, de 

maneira que os seus projetos e atividades corram da melhor forma, sendo para 

isso essencial uma boa divulgação dos mesmos e comunicação com todos os 

estudantes. 

 

Pretende-se gerir com eficácia os vários meios de comunicação do 

MedUBI de forma a que os estudantes de Medicina da FCS estejam em 

permanente contacto com as atividades realizadas pelo seu núcleo, e 

constantemente informados sobre todas as decisões tomadas a nível local e 

nacional que lhes dizem respeito. 

 

Manter um calendário equilibrado a nível de atividades internas ao 

Núcleo, assim como externas. 

 

    Importa manter uma divulgação consciente de matérias importantes pela 

página de Facebook Inc, assim como pelo Instagram, tendo como limite máximo 

2 publicações diárias.  



 

28 
 

 

É importante manter uma newsletter semanal transmitida tanto por email 

como por Instagram. 

 

Enviar emails a todos os estudantes de Medicina da Faculdade de 

Ciências da Saúde de assuntos com relevância para a sua formação. 

 

 Importa manter o Site do MedUBI atualizado com as suas próximas 

atividades. 
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Departamento Cultural 

O Departamento Cultural do MedUBI surge, neste mandato de 2017, com 

autonomia e equipa próprias, destacando-se da sua ligação anterior com o 

Departamento Recreativo. Através desta separação, o Departamento Cultural 

pretende proporcionar aos estudantes da FCS-UBI diversas atividades no âmbito 

da arte e da cultura, permeando por alguns objetivos essenciais, 

nomeadamente: a vontade e necessidade de abrir horizontes e pontes de 

comunicação entre os estudantes de medicina da FCS-UBI, a cidade da Covilhã 

que os acolhe e os próprios covilhanenses cujo talento e atividade no mundo da 

arte deve também ser valorizado. Desta forma, pretendemos desenvolver 

atividades como a Wool Walk, Wool n Woods Music Session e os diferentes 

workshops que pautam pela presença de pessoas da terra . Por outro lado, 

consideramos de extrema importância fomentar a curiosidade, o espírito crítico 

e a liberdade de expressão (também ela criativa) dos estudantes de Medicina, 

desenvolvendo assim, para os alunos, atividades como o Med s Got Talent, o 

Sarau Cultural, as Sessões de Leitura (Leitur Ar-te) e as Sessões de Cinema. 

Através destas atividades, consideramos essencial a individualização da voz do 

aluno como interlocutor, opinante, crítico, veículo de arte, cultura e mudança e 

não apenas recetor de informação e conteúdo. 
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Por último, mas não menos importante, é também para nós imperativo e 

de elevado valor, o reavivar da Revista MedUBI - Diagnóstico - uma revista de 

índole científico-cultural, cujo principal motor de ação e escrita são os estudantes 

de medicina da faculdade, sendo os temas principais da revista a comunidade 

FCS-UBI, CICS-UBI e da comunidade covilhanense. 

Tendo em conta a história recente do Departamento Cultural, todos os 

contactos e parcerias efetuadas durante este mandato serão consideradas 

novas , tendo já alguns dos infracitados trabalhado com o MedUBI através de 

outros departamentos: Câmara Municipal (Departamento da Cultura) e Biblioteca 

Municipal da Covilhã, Tunas da FCS-UBI, Conservatório de Música da Covilhã, 

Universidade da Beira Interior, Escola Secundária Campos Melo, outros núcleos 

de estudantes FCS-UBI e UBI, cafés da Covilhã (a definir) , Deplix Audio, Pérola 

Doce, Ramalha, O Sopas.  
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Atividades: 

I - Curso de Língua Estrangeira 

 Atividade dentro dos moldes dos restantes cursos de línguas realizados 

pelo Gabinete de Línguas da UBI (2 sessões semanais, cerca de duas horas 

cada). 

Em parceria com os outros núcleos de estudantes da FCS-UBI, pretende-

se proporcionar aos alunos da FCS a oportunidade de poderem iniciar ou 

completar a sua formação numa língua, que será escolhida de acordo com a 

mais votada numa sondagem a ser disponibilizada em setembro. Mediante os 

resultados, serão feitos os contactos para abertura do curso de língua 

estrangeira.  

 

II - Leitur Ar-te 

Consiste na realização de três sessões interativas, dinâmicas, informais e 

de partilha de leituras, subordinadas a três temas interessantes e ambivalentes, 

sendo eles: 

¶ O Sonho - 7 de março - em parceria com a Câmara e Biblioteca 

Municipal da Covilhã;  
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¶ A Liberdade - 24 de abril;  

¶ Viagens - novembro 

Com o objetivo de os relacionar com livros lidos pelos participantes nas 

sessões. As três sessões serão dinamizadas por pessoas ligadas à área da 

literatura.  

 

III - MedTalks  

Conjunto de palestras que mostram o médico além da medicina. 

Pretende-se a realização de alguns temas-chave, nomeadamente: Médico como 

Escritor (Dr. Pio de Abreu), Médico como mentor/ médico e a família (Dr. Miguel 

Castelo Branco), Médico como ativista dos direitos humanos: Dr. Duarte Nuno 

Vieira. Esperam-se 3 palestras para este ano, a realizar em maio, outubro e 

dezembro. 

 

IV - Sessões de Cinema 

As sessões de cinema constituem mostras de determinados filmes na Sede 

do MedUBI com temas subordinados à área de medicina, com posterior reflexão  
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sobre o mesmo, sendo que este ano pretende-se realizar 3: em abril, outubro e 

dezembro. 

 O objetivo é promover a reflexão crítica e o debate de filmes entre os 

estudantes sobre temas dentro da área da medicina, sob a forma de tertúlia no 

final do filme, com distribuição de um pequeno panfleto com uma descrição 

sumária do filme e um breve parágrafo introdutório de reflexão, que alicie e 

fomente um debate.  

 

V - Diagnóstico 

Este projeto visa incluir âmbitos desde o cultural ao científico, servindo 

como uma ferramenta que aproxime os estudantes de Medicina da Universidade 

da Beira Interior do núcleo de estudantes que os representa, ou seja, o próprio 

MedUBI. Posto isto, pretende-se que tanto os estudantes, como os próprios 

docentes e funcionários, participem ativamente na revista Diagnóstico e que esta 

lhes permita estar a par de tudo o que se passa na sua faculdade e até na própria 

Covilhã. 

Por outro lado, o projeto visa igualmente incentivar a reflexão sobre os 

mais diversos temas, tentando sempre que estes sejam atuais, e permitir aos 

alunos que se enriqueçam a nível pessoal, cultural e científico. 
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O seu principal objetivo recai, sobretudo, em incentivar os alunos a 

procurarem temas fora do que é a medicina e a própria área da saúde para que, 

um dia, se tornem profissionais mais completos e humanos, de modo a tornar a 

medicina um conceito mais amplo do que a simples técnica médica. 

A revista será online, mas vai ser possível a impressão de um número 

pré-determinado de cópias consoante a pré-requisição dos estudantes 

interessados. 

  A Diagnóstico terá edições em abril/maio, setembro/outubro e janeiro e 

contará com as seguintes rubricas: 

¶ Editorial; 

¶ Aconteceu (eventos de cada departamento e comissões organizadoras 

externas); 

¶ Med s Health; 

¶ +Cultura (eventos do cultural) 

¶ Expressa-te! (espaço para os alunos, funcionários e docentes publicarem 

os seus textos, pinturas e/ou fotografias) 

¶ Tirem-me deste filme (reflexão sobre filme da atividade de Sessão de 

Cinema) 
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¶ Leitur Ar-te 

¶ Personalidade em destaque 

¶ Open Mic (Tunas e grupos musicais) 

¶ Sem fronteiras (testemunho de experiência internacional) 

¶ (Ar)risca! (dicas de viagens) 

¶ Representantes de ano 

¶ Alumni 

¶ CICS 

¶ ANEM 

¶ Perder as estriBeiras (locais e eventos na Covilhã) 

¶ O Maravilhoso Mundo da Medicina (descobertas antigas vs. descobertas 

recentes) 

¶ Acontecerá (futuros eventos) 
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V.I - Sessão de esclarecimentos Diagnóstico 

Realização de uma sessão de esclarecimentos sobre a Revista 

Diagnóstico com o intuito de esclarecer os alunos quanto à dinâmica, formato e 

oportunidade de colaboração dos mesmos com a revista - dia 1 de março, na 

sala convencional 2 pelas 18h45. 

 

VI - Med s Got Talent 

Pretende-se uma noite de entretenimento nos moldes de um concurso de 

talentos da FCS-UBI, aberto à participação de estudantes, funcionários e 

docentes da FCS-UBI. Num estilo informal, descontraído e com a participação 

de alunos, funcionários, docentes da faculdade, o concurso de talentos pretende 

contar também com a presença das tunas de medicina da UBI.  

Ainda seguindo e apostando na demonstração do talento intra-faculdade, 

pretende-se a realização de uma exposição de fotografias dos alunos da 

faculdade (podendo esta ser suportada/financiada pelo MedUBI - situação que 

carece de ponderação pela tesouraria MedUBI). A exposição estará no hall do 

piso 1 da FCS, durante toda a noite de talentos. Na mesma noite, serão 

atribuídas algumas categorias dos prémios de ano que pretendem distinguir os  

 


